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REVÂCINACÃO
A pedido do Sr. Delegado de 

Saude deste concelho, transcreve
mos a correspondência que segue, 
para o qual Sua Excelencia pede 
a maior atenção:

Muitos pais estão piamente 
crentes de que cumprem os pre
ceitos higiénicos devidos á infan- 
cia por terem mandado vacinar os 
filhos, quando tinham semanas ou 
mesmo mêses, e por ihes não fal
tarem com o aceio e alimentos.

Bem es tá ; è incontestável que 
ja cumprem alguns preceitos ; os 
mais essenciais mesmo dos primei
ros anos de vida pondo de lado a 
idéa que o alimento seja supera
bundante ou impoprio para a ida 
de de quem o ingere.

Volvidos poucos anos o efeito 
da vacina aplicada aos pequerru
chos desaparece e as creanças fi
cam novamente sugeitas a serem 
presas duma das mais hórriveis 
doenças que atacam a humanida
de, desfigurando-a, legando-lhes 
efeitos desastrosos, ceifando victi
mas ás centenas nas ocasiões de 
epidemia.

E’ ai que os pais, pela sua ne- 
glicencia, se podem tornar os car
rascos dos seus filhos.

Baseando-se em que já foiam 
vacinados em pequeninos, descu
ram o assunto e não os mandam 
revacinar ao cabo de 7 anos ou 
um pouco antes e assim os peque
nitos ficam novamente sugeitos á 
mesma contingência do que se 
nunca tivessem sofrido aquele 
tratamento preventivo.

Mais ainda a creánça cresce, 
está em idade de exame, para o 
fazer pode a lèi exigirlhe a apre
sentação dum atestado de revaci- 
nação e os pais correm ao médico 
amigo, ao seu médico de sem
pre, pedindo-lhe, implorando-lhe, 
suplicando-lhe que passe o ates
tado, informando de que a creança 
foi vacinada já  2* vês, ha 1 ou
2 anos.

E o médico, crente ou duvido
s o . . .  atesta. . .  sem ver, sem se 
certificar se nos seus registos en
contra alguma nota a este respei
to, sem consultar a memória para 
ver se fês tal serviço.

F r a d e s  d e  P a l m e i a

N o t á v e l  o r d e m  d e  S a n f l a g o  
da  E s p a d a

D. João I mandou construir no interior do Castelo de Palm e
ia, a igreja e o convento de San t’Iago cujas obras sò terminaram em 
1 482 , sendo neste reinado que o 4.°  condestavel e 10.° grão-mes- 
tre da ordem úe S a n t ia g o  D. João, £!ho do mestre de A vis trans
feriu a séde desla corporação de religiosos guerreiros para  Palmeia.

0  grão-mestre D. João parece ter morrido em 1442 , tendo 
governado 2 7  anos e sucedendo-lhe os seguintes m estrados:

11.° —  D. Diogo, filho do antecessor, neto paterno de D. Jo ão l  
5 . '  condestavel do Eeino.

Apenas se sabe que governou pouco tempo.
12.° —  D. F ernando, filho de El-Rei D. D uarte , foi o 6.°  con

destavel do Reino, concluiu a  igreja do convento e outras obras que 
estavam apenas começadas.

13.° —  D. João, filho do antecessor, foi o 7.° condestavel.
14.® —  O Príncipe Perfeito que foi depois Rei (D. João II) 

completou provisoriamente o convento em 1482 .
1 5 .’ — 0  Príncipe D. Afonso, filho de D. João II e da Rainha 

D. Leonor, faleceu em virtude da queda de um cavalo, em 
Almeirim.

1*3.* —  D. Jorge, filho bastardo de El-Rei D. João II e de D.
Ana de Mendonça.

Foi o ultimo mestre eleito.
Este D. Jorge e a quem se refere o P ad re  Antonio Carvalho 

da Cosia * 'en d o  o povo (de Aldeia Galega)mais aúgmento se depre- 
cou ao Senhor D. Jorge, mestre de S an tiag o ,  filho de El-Rei D, 
João o Segundo a reformação de nova Igreja, mais no da  povoação 
que corria com excesso para junto do porto, e que não lhes defe« 
r i u ; pelo que fintado o povo com o seu consentimento, se edifi
cou nova Igreja, que é hoje das melhores do Ribatejo, que o braço 
do povo fez, tornou de pratas a ornamentos.

Excelente povo? Não tendo sido alendido, como era de jus ti
ça, pelo senhor D. Jorge mestre de S a n t ia g o  e filho de D- João II, 
sobe moslrar a  esse polentado, que o seu braço ainda podia edifi 
car e guarnecer uma Igreja, que fosse das melhores do Ribatejo».

Por este facto, a Igreja matriz de Aldeia Galega alcançou pre- 
vilegios que nenhum a outra, no redor possuia.

Interveio D. Jorge junto de D. Manoel I por ciescer a povoação 
em cada uma das vilas (Alcochete e Aldeia Gâlega) para  se devi- 
direm e separarem as juridisções e ofícios e limitações dos concelhos.

Visitou mais que uma vez esta vila dedicando-ihe a sua aten-

Passa o atestado, fâz o favor, é 
o essencial.. .  talvez mesmo assi
ne a nentença de morte á inocen
te creança.

E os pais radiantes sem a devi
da noção da imprudência cometi
da, do crime do que talvez se 
tomem reus levam o papelinho 
no bolso. . .

Que pensem, que meçam a res
ponsabilidade do seu acto; sugei- 
tem antes a creança a uma 2.a 
vacina e não queiram jamais to
mar a pesada responsabilidade do 
seu refletido acto.

A creança ehora, a creança não 
quere; a creança não tem querer 
nestes casos de que depende a 
sua saude, a sua vida mesmo.

E, nesta ocasião, em que para 
bem da humanidade, se deseja 
activar ao emprego dos meios 
profiláticos que cambatam a terrí
vel enfermidade compete a todos 
compenetrarem-se de que não é 
uma exigencia absurda o que a 
Junta Geral de SaUde ordena,

E’ um empenho de eximir a 
humanidade de sofrer as conse- 
quencias da sua falta de cuidado.

Que- os pais se compenetrem 
que é o bem dos seus filhos que 
a Junta quere e em lugar de ve
rem nisso a «Obrigação» de obe
decerem vejam 0 «dever» que teem 
de velarem pela sua saude.

Niieth de Ataíde

Na Delegação de saude deste 
concelho, ha vacina todas as ter- 
ças-feiras ás 14 horas.

Este numero foi visado
pela Censura.

ção e auxiliando o povo com 
certas dadivas e regalias.

A sua principal obra nesta  
vila foi a separação da Esta
cada, antigo caes.

S. O. 5.
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Pobre humanidade

Parece não bastarem : a tubercu 
lose, o cancro, a pneumonia, a di" 
fiteria a lesão cardiaea e tantas" 
outras enfermidades epidemicas e 
indemicas que constituem o imen
so arsenal mortifico, que aflige 
b Jestroi, porque já  outro flagelb, 
não menos perigoso nem menos 
destruidor pactuou com a Morte 
para dizimar, implacavelmente a 
pobre humanMade, já  de sua na
tureza tão fraca, raquitica e ané- 
mica.

Queremo-nos referir, paciente 
leitor, aos desastres causados pela 
viação automovel, que á estatística 
necrologica está fornecendo um 
grande vulto numérico.

Todos os dias jornais de grande 
circulação descrevem colunas e co
lunas desses„ desastres, na sua 
grande maioria de consequencias 
fata is!

Dir-se-ha que um ciclone passa 
lentament.e]sobre a terra pretenden
do arrastar na sua;furia tudo e todos 
para as profundezas do. . .  
infinito!

Higiene fisica e social

Dizem os higienistas, e nós 
com eles estamos de acordo, que 
o aceio é um dos grandes medi
camentos. Para conservar a saude 
é indespensavel o maximo aceio 
no corpo, no rvestuario, no local 
onde se trabalha, na nossa casa e 
em tudo o mais que ocupamos e 
nos rodeia. E não é só no nosso 
interesse que devemos empregar 
alguns minutos todos os dias ao 
cuidado da nossa limpesa e aceio: 
é tambem por um sentimento de 
dignidade própria, evitando que as 
outras pessoas se afastem de nós 
com repugnancia e porque, por 
conseguinte a nossa presença lhe 
seja desagradavel.

Parecendo que não, a verdade 
é que este facto tem grande impor
ta ncia porque a primeira impres
são que de nós recebeu os nossos 
semelhantes è a produzida pelo 
nosso aspecto exterior. A maior 
separação social, talvez não erre
mos se dissermos que é das pes
soas sujas e grosseiras e as pes
soas aceiadas e limpas; de nós 
depende pois fazermos parte de 
uma ou outra. Estas- teorias, final
mente não são nossas nem de ouL 
trem são de toda a gente qúe 
pensa e que vê como nós vemos 
as coisas desta vida.

Ha quem diga que, quanto mais 
sujo, mais saudavel. Nós detesta
mos semelhantes doutrinas. . .  
suinas, e seguimos a nossa róta.

Joãofernadcns

liede e propagae
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S O M E T O

A Vida a uns só traz contentamentos 
Mudando-lhes os danos em prazer, 
Porem comigo é fertil em trazer 
Em vez das alegrias, sofrimeutos. 

Trouxe-me a Vida á vida dois rebentos; 
Primou a natureza em mos fazer; 
Mas fê-los na intenção de os ver sofrer 
Inda aumentando mais os meus tormentos. 

Deu-me tambem a esposa ao meu agrado, 
Mas deu-me deste bem a compensar-me 
Um falso entendimento do meu estado.

Mudou-me a Vida o curso dos meus anos 
E  cada vez mais teima em castigar-me 
Mostrando-me na vida só enganos.

ANTONIO ROSADO

F A L E C I M E N T O S

Depois de um longo e doloroso 
sofrimento, faleceu no dia 15 do 
corrente, a Sra. D. Gertrudes Ra
ma Pereira, esposa do Sr. Anto
nio Pereira Duarte, comerciante 
da nossa praça e mãe do nosso 
assignante Sr. Miguel Pereira 
Duarte.

O funeral, que se efectuou no 
dia 16, foi bastante concorrido, 
encorporando-se nele um piquete 
de Bombeiros e sendo o feretro 
conduzido na carreta da corpo
ração.

=  Tambem faleceu no dia 19 
realisando-se os seus funerais no 
dia 20, a Sr. D. Gertrudes Tor
menta, que contava a edade de 
93 anos o Sr. Joaquim da Silva, 
pae do Sr. Antonio Maria da Sil
va, ajudante da Conservatoria do 
Registo Predial e o Sr. João d’Oli
veira Rego, que em tempos exer
ceu o mister de hoteleiro, nesta 
vila.

=  Tambem faleceu no passado 
dia 21 do corrente, o nosso as
signante SrvAmbrozio da Silve.

Ha muito que vinha sofrendo 
de uma pertinaz doença que os 
esforços da sciencia não foram 
capaz de evitar este fatal desen
lace.

O seu funeral realisou-se á noi
te para o cemiterio desta vila sen
da muito concorrido por pessoas 
ce todas as {classes sociaes des
ta vila.

A todas as familias enlutadas 
apresenta o «Montijo» sentidos 
pesames.

<3 r» x p

Está aqui gravando com certa 
intenssidade com aspectos de epe- 
demia esta doenca.

J^uitas pessoas encontram-se 
retidas no leito e outras fazendo 
das fraquezas forças, vão andan
do na labuta da vida.

Algumas medidas teem sido 
tomadas que tem feito atuar a 
propagação.

Iluminação publica

Atendendo ás varias avarias de 
que o motor da Central Eletrica 
desta vila tem ultimamente sofrido 
vão ser feitas as reparações de 
que carece pelo que nos dias 27 e 
28 do corrente não deve haver luz.

Ficam assim os consumidores 
prevenidos para não serem apa
nhados de surpreza pela falta 
de luz.

Com as poucas chuvas que ul
timamente teem cahido, esta estra- 
dafestá novamente intransitavel.

As reparações que este verão 
passado ali se fizeram foram tão 
insignificantes que pouco ou ne
nhum beneficio fizeram pelo que 
se pedem breves providencias.

êdeli e propagae
O M O N T IJO
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Ha muito tempo que os habitan* 

tes da vila estão costumados a 
ouvir as horas de cada dia batidas 
pelo relogio da torre e quando por 
qualquer motivo o relogio deixa 
de dar horas, todos nós estranha
mos. Dizem que não regula por 
estar velho e precisa de repara
ção radical.

Foi reparado pelo relojoeiro Ci- 
rilo, que mesmo assim se atrasava 
'ou í.dearrtava.

Passado tempo, é esbulhado 
deste cargo o tio Cirilo, e o relo
gio deixou de dar horas uns pou
cos de dias.

Este caso fez com que se fizes
sem varios comentários e agora 
dizem-nos que o serviço que o 
tio Cirilo estava encarregado foi 
entregue a um leigo.

Se o relogio com um relojoeiro 
a trata-lo não regulava bem, como 
vae agora regular.

Desejavamos muito que nos 
ilucidassem sobre este assumpto.

Ou muito nos enganamos, ou 
anda aqui incenso ou estre- 
quinina.

ANUNCIO
1.* publicação

No dia 25 do corrente mez de 
Janeiro pelas 15 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comar
ca e pelos autos de inventario or
fanologico a que se procede por 
falecimento de Mariana Marques 
Regula, viuva moradora que foi 
no sitio do Alto da Malhada, fre
guezia da Moita, e de que é in
ventariante Engracia Marques ou 
Engracia Marques Regula, resi
dente no Pinhal da Areia, desta 
comarca, vae pela terceira vez á 
praça, sem valor, e para ser ar
rematado por quem maior preço 
oferecer, o seguinte:

Uma fazenda composta de ter
ra de semeadura, vinha e umas 
pequenas casas, nov sitio do Pinhal 
da Areia, concelho da Moita, que 
parte do norte com Emilia Maria 
Carromeu, do sul com Pedro dos 
Santos Correia, do nascente com 
estrada e do poents com João 
Martins Gomes, foreiro em .cinco 
escudos e duas galinhas, ou trinta 
centavos por cada uma, a Manoel 
Joaquim da Silva Russo, desta 
vila. Pelo presente e respectivo 
edital são citados quaesquer credo
res incertos para assistirem á 
praça e deduzirem os seus direitos.

Montijo, 10 de Janeiro de 1930 

O Escrivão do 1.° oficio 

Aivaro Pedro Baptista Pereira 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 

J. Raposo
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crónica da semana

Será assim?

Por uma manhã das minhas fé
rias encaminhei o passeio matuti
no até ao Parque Municipal, para 
diliciar-me ai, com um pouco da 
bela aragem que uma manhã sua
ve arrastava consigo.

O Parque Municipal fica no 
no «bas-fond» — se assim se pode 
cMamar — de Montijo.

Todas as manhãs ele acorda 
cedo, limpa-se das gotas de orva
lho que inopurtunas poisam nas 
folhas cheias de clorofila, prepa
ra-se para receber as visitas. . .  e 
quando pela tarde se ouve, vindos 
de longe, silvos nostálgicos das 
fiautas dos pastores conduzindo 
os rebanhos aos currais e as ave- 
zinhas chíliando dirigindo-se para 
as humildes habitações, ele come
ça a cair na sonolência calma.

O Pitrque acordava havia pouco 
e eu ia-o sauda-i pensando encon
tra-lo sem ninguém, mas, não foi 
duradoiro este meu pensar porque 
já no coração do Parque meus 
olhos debatiam-se com duas figu
ras de mulher.

Um «bom dia» misturado com 
um sorriso amavel desses sorriso 
que se ensaiam, que se preparam 
quando temos algum fim em vista 
era corespondido por outro igual 
ou mais agradavel por parte des
tas inesperadas visitantes.

Sentado num banco vis-a-vis, 
num banco tão fôfo e tão como 
do como o delas, eu era interroga
do por uma senhora idonea verda
deiro tipo de dama de companhia, 
criatura que inspirava respeito para 
si e para a jovem que tinha na 
sua companhia.

— O senhor sendo de Montijo
— pedia-me ela — pode-me infor
mar porque estão deitando abaixo 
aqueles prédios?

— E’ que querem fazer uma 
avenida nova, algo modernisada e 
onde se construirão chalets e | 
palácios.

- -E  este Parque onde nós gs- : 
íamos é recente? pregunta-me 
agora a jovem que a acom
panhava.

Não esperava por esta pregunta ! 
tão momentanea e não foi sem , 
admiração que eu olhei a minha 
interlocutora.

Era uma morena, e uma morena 
tem sempre algo atraente: quando 
os olhos oscilam seduzem e quan
do os labios se colam pertur
bam ... Aquele cabelo negro, ne
gro de azavide, caindo-lhe em ca
racóis sobre uns ombros elegan
tes, realçavam a beleza daquele 
corpo de linhas esculturaes.

— Este Parque é recente — bal- 
buciono-lhe, ainda não refeito da 
sensação de belesa de que ela era 
possuidora — recentemente plan
tado. . ,  De. futuro será o grande 
ponto de reunião.

Sim daqui por tempos, quando 
as noites cálidas vierem apoquen
tar os corpos para que na rua en
contrem um pouco de fresco, fa
mílias e familias sentar-se-ão 
nestes bancos a conversar.

— Eu conheço — dizia-me a

senhora que eu julgo ser a gover
nanta — conheço bem Montijo. Já 
estive durante alguns anos em 
casa dum acreditado comerciante 
e por isso sei a vida desta terra.

F a 1 a - s e tambem — continua 
ela— em construir um hospital e 
um bairro social, será verdade ?

— Creio que sim ! limitei-me a 
responder-lhe á falta de melhor 
informação.

— E que nomes dão á avenida, 
ao hospital e ao bairro ?

— Não sei, mas talvez nomes 
de pesssoas importantes, continua
va eu informando-a vagamente.

— Mas nomes de filhos de 
Montijo?

— ? ? ?
— Montijo tem nomes de filhos 

ilustres que colocados em letras 
d’ouro nestes tres grandes em
preendimentos eram tres homena
gens àqueles que amaram a sua 
terra.

— ? ? ?
— E, depois á medida que as 

gerações fossem chegando, ao le
rem esses nomes e ao serem-lhes 
descritas as biografias, essas ge
rações criavam animo, alento e 
coragem e sabendo que a terra 
que lhes serviu de berço foi sem
pre amada pelos antepassados, 
eles não a podiam agora olvidar.

— ? ! !
— Sim, eu conheço bem de per

to os filhos de Montijo e ha no
mes que jamais se podem es
quecer.

Este momento é o momanto 
unico para que se saldem, dividas 
dividas que se teem olvidado com
o rolar do tempo e que soa agora 
a hora das pagar.

— ? ! !
— Eu sei tambem que dizem: 

«esta terra é mãe para os de fora 
e madrasta para os da terra» e, 
agora para que este dictado velho 
agoirento, maqueavelico, duma vez 
para sempre acabe, deviam — sim 
deviam, é um dever, creia — dar 
aos três magnos problemas nomes 
de filhos de Montijo.

— ? ! !
No relogio da torre esguia da 

igreja, soa pomposa, importante 
e imponente, uma hora e lá no rio 
um barco querendo lançar um de
safio, imita-a.

Erguendo-se estas duas mulhe
res baixavam-me a cabeça e reti
ravam.

Eu só naquele lugar meditava 
nas afirmações que acabara de 
escutar.

E agora penso: será assim ?

Jorge da Costa Antunes

ANUNCIO
2.a publicação

No dia 25 do corrente, pelas ló 
horas, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito na Rua Dr. 
Afonso Costa, desta vila, e pelos 
autos de execução por custas e 
selos que o Ministério Publico mo
ve contra Emilia Ferreira ha Cos
ta, viuva, e suas filhas Natalia e 
Corina Ferreira da Costa, todos 
moradores nesta vila, vai pela ter-

I ceira vâz á praça, para ser arre
matado por quem maior preço 
oferecer, o seguinte:

O direito e acção á sexta parte 
de um-predio que se compõe de 
loja, primeiro andar e sotão, si
tuado na Avenida Antonio José 
de Almeida, desta vila, do qual é 
usufrutuário Francisco Cândido 
Costa.

Pelo presente e respectivos edi
taes, são citados quaesquer cre
dores incertos, para assistirem á 
arrematação e deduzirem os seus 
direitos.

Montijo, 6 de Janerio de 1931 

O Escrivão do 3.° oficio

Ma Mirlti te ipito PlguM Unto?

Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito 

J . Raposo

ANUNCIO
2.* publicação

No dia 25 do corrente, pelas 16 
horas á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito na Rua Dr. 
Afonso Costa, desta vila, e pelos 
autos de execução fiscal, que a 
Fazenda Nacional move contra 
Francisco Cândido da Costa Junior, 
desta vila, vai pela terceira vez á 
praça pura ser arrematado por 
quem maior preço oferecer, o se
guinte :

O direito e acção que o execu
tado tem em um armazém cons- 
ruido de pedra e cal, com um pe
queno terraço e neste uma casa 
de habitação, na Rua Tenente 
Valadim, desta vila.

Pelo presente e respectivos edi
taes são citados quaesquer credo
res incertos, para assistirem á ar
rematação e deduzirem os seus 
direitos.

Montijo, 6 de Janeiro de 1931 

O Escrivão do 3.° oficio

]oio FrederUo ii Brito M H  lanlop
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito,

J. Raposo

ANUNCIO
2.a publicaço

ARREMATAÇÃO JUDICIAL

2.“ Praça

Pelo Juizo de Direito da comar
ca de Montijo e cartorio do 2.° 
Oficio, escrivão Ramos, se ha-de 
proceder no dia 25 do corrente 
mez de Janeiro, pelas 15 horas, 
á porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado na Rua Doutor

Afonso Costa, desta vila, á arre
matação em hasta publica, do 
dominio abaixo descrito, que vai 
pela segunda vez á praça, por me
tade do valor que lhe foi atribuido 
nos autos de execução hipotecaria 
em que sã o : exequente, Manoel 
Domingos Miranda, casado, pro
prietário, morador na Fonte da 
Vaca, freguesia de Palmeia; e 
excutados, Manoel Rodrigues, «O 
Velho», e mulher, Mariana Mar
ques, agricultores, residentes no 
Chão Duro, freguesia da Moita, 
por não ter obtido lanço algum na 
primeira praça que se realisou no 
dia 4 do corrente.

A ARREMATAR

O dominio util de um predio 
rústico, situado no logar de Sari
lhos Pequenos, freguesia da Moita 
do Ribatejo, composto de um ter
reno com uma casa em constru
ção, foreiro anualmente em SOSOO 
a Teresa Maria, de Sarilhos Pe
quenos, sem laudemio, e que foi 
destacado do predio rústico com 
o n.° 7.495, e está separadamente 
descrito com o n.° 9.341, a fls. 
57 v. do Livro B. n.° 25 da Con
servatoria do Registo Predial desta 
comarca.

Vai á praça no valor de
1.500$00.

Para a praça são citados quaes
quer credores incertos.

Montijo, 10 de Janeiro de 1931 

O Escrivão do 2.° Oficio,

João Francisco Ramos 

Verifiqu 

O Juiz de Direito 

J. Raposo

ANUNCIO
l.a publicação

No dia 22 de Fevereiro proximo, 
pelas 12 horas, no estabelecimen
to de mercearia sito na rua Miguel 
Paes, da vila do Barreiro, desta 
comarca, pertencente a João Si
mões, solteiro comerciante, do Bar
reiro, e pelos autos de falência em 
que é exequente o referido João 
Simões, vae pela segunda vez á 
praça para ser arrematado por 
quem maior preço oferecer acima 
de metade do valor da sua avalia
ção, o seguinte :

Diversos bens moveis, como ge
neros de mercearia, loiças de es
malte, uma armação de estabeleci
mento, um balcão, balanças, pesos, 
etc. — O direito de arrendamento 
do predio onde se encontra o es
tabelecimento acima referido do 
falido João Simões, que vae á 
praça no valor de 750300. Peio 
presente e respectivo edital são 
citados quaesquer credores incer
tos para assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos.

Montijo, 10 de Janeiro de 1931 
O Escrivão do 1.° oficio 

Alvaro Pedro Baptista Pereirv 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz Direito 
Raposo



Carteira Elegante
Aniversários

No passado dia 21 do corrente, 
fez mais um aniversario a menina 
Maria da Veiga Ribeiro da Costa, 
filha mais velha do nosso director.

— Tambem no dia 22 passou 
o seu aniversario jo Sr. Mariano 
Rodrigues de Melo, nosso assignan
te morador em Cacilhas e empre
gado da Parçaria dos Vapores 
Lisbonenses.

— No passado dia 22, tambem 
fez mais um aniversario o nosso 
amigo e assignante Sr. Francisco 
Vicente Lucas, proprietário da 
Casa das Novidades.

— Tambem passou mais um 
aniversario o nósso .''.migo e cola
borador Sr. António Rosado.

Que conte muitos é 'que since
ramente lhe desejamos.

B A I L E S
No passado domingo, como no

ticiamos, iniciaram-se íos bailfes 
que a corporação dos Bombeiros 
Voluntários orgahisaratn e se rea- 
lisam no celeiro do Sr. Antonio 
Gouveia Dimas, o quàl| foi muito 
concorrido.

Hoje realisa-se o segundo 
baile.

0 Dia dai f e o f l g s  Agr ic is
O Sr. Ministro da Agricultura 

deliberou que hoje 25, seja deno
minado «G Dia das, Associações 
Agrícolas*. e determinou que o 
pessoal técnico do Ministério rea- 
lise, em todo o Pais, conferencias 
de propaganda do priincipio as
sociativo, visando, sobretudo, o 
cooperativismo agricola e pe
cuário.

Nesta conformidade, o Inten
dente de Pecuaria desta região, 
Sr. Dr. Correia de Assis, foi encar
regado,. superiormente, de efe
ctuar uma conferencia que se rea
liza hoje, pelas 14 horas, na sala 
das sessões da Camara Muni
cipal.

AGRADECIMENTO
Antonio dos Santos- Leonardo, 

seus filhos e mais 'familia, veem 
pòr este meio agradecer a todas 
as pessoas que acompanharam 
até á ultima morada, sua sempre 
chorada filha Rósalina dos‘Santos 
Leonardo.

Outro tanto agradece ao Ex.mo 
Sr. Dr. Antonio Filipe Barata o 
carinho com que a . tratou duran
te o pouco tempo que esteve 
doente.

Montijo, 22 de Janeiro de 1931

© r . H  a ma da C u  r t  o

Esteve na semana ultima nesta

Horário das mires 
da Panaria

Desde o dia 8 de Setembro em 
diante a Parçaria dos Vapores 
Lisbonenses tem em execução o 
seguinte horário.

Saida dc Aontijo 
ás 8 e ás 14,30 

Saidas de Lisboa 
ás 10,40 e lt5,20

DOMINGOS E DIAS FERIADOS

A carreira das 10,40 efectua- 
se ás 9,45.

M O N T I J O

Sahida de Aontijo 
ás 8,15 e 13,30

Sahidas de Lisboa 
ás 12 e 16,30

Domingos e dias feriados os 
mesmos vapores sendo alterado o 
das 13,30 para as 15.

José Luiz Cardeira
Praça da Republica e R o a  A l m i r a n t e  R e i s

M O N T I J O  
U Secção de Chapelaria

completamente organisada

Desde o chapeu economico ao fino chapeu Austríaco
Todos os modelos—Cores da moda

vila, tratando de assumptos da 
sua • especialidade no tribunal 
desta comarca, este distinto advo
gado, antigo ministro da Republi
ca e grande dramaturgo.

T E N D E - S E

Carroça em bom estado de 
conservação.

Quem pretender nesta redação 
se diz.

Deseja V. Ex.* obter uma 
m a q u i n a  de costura

J^aumarcn
que é semduvida a melhor pois que:

COSE
BORDA

REMENDA
PASSAJA

com a melhor perfeição?

V E N D E - S E

Dois grandes armazéns segui
dos sendo um com celeiro.

Nesta redacção se diz.

6
t  d i s c o s  das n  

m e l h o r e s  m a r c a s «
Procure a

Casa das Novidades
D E

Francisco Yicente Lucas
Rua Almirante Cândido dos Reis 

MONTIJO 
VENDAS A PRESTAÇÕES

Cama vende-se

Uma de ferro pára casal com 
toda a colchoaria.

Quem pretender dirija-se a  esta 
redacção.

Horário dos C o a io lo s
Partidas de Lisboa

7-25
10-55
14-15
17-25
18-30 
21-00

Partidas de Montijo
7-40

10-00
13-25
16-15
19-15

Chegada3 a Montjo
9-05

12-43 
16-00 
18-50
20-28
22-58

Chagadas a Lisbn
9-25
11-50
15-05 
18-00
21-10 
23-15 
23-40

O comboio 920 que sae de 
Montijo ás 21-35 dá ligação em 
Pinhal Novo com os comboios 
n.os 852, rapido do Algarve, e 
902 Omnibus.

21-35

Lêde e propagae o Montijo
0 E

e a s a  d r s  n o v i d a d e s
— D E  —= —

Francisco Vicente Lucas
Esta casa é a que maior sortido tem em e bonets 

para homem e creança, meias, peugas, artigos de malha e lâs. 
Colossal sortido em Bijouterias, Perfumarias, 

Brinquedos, Artigos para Brindes, Rètrozária e Papelaria. 
MAQUINAS DE CUSTURA N A U M A N N  

Grafonolas-e discos das melhores marcas 
V E N D A S  A. P RES TAÇÕES

6 5 ,  R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  dos Reis, 67
M O N T I J O
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c to s é  <2 s r » V a lh o
Completo sortido de Mercearias, 

Azeites, Cereaes e Legumes

FRECOS SE/A CO/APETENClA
D I S T R I B U I Ç Ã O  A O  D O M I C I L I O
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